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6UIMARlES 15 DE MAIO DE 1887 e cincoenta milhões de calholicos cur- os Cesares deixaram aos Papas c, uma

O PAPA!
vam-se reverentes para acatar os ensi- vez alli, fulminam a Revolução, conce- 
namentos do descendente de Pedro, e dein garantias à Egreja, e, depondo as 
os chefes da Revolução, como tomados |armas, apagando os morrões de seus 
de medo, pergunlam-se:—o Papa ainda;artilheiros, pedem a intervenção do 

Prisioneiro do Vali-e pé, em 
meio da 
barça ve
tusta que 
as tem
pestades

de todos os 
séculos teem 

respeitado, ergue-se, 
em pleno século de- 
zenove, afrontando 
com o riso nos lá
bios todos os emba
tes, a flgura vene
randa do Vigário de 
Jesus Chrislo.

Nem as alavancas 
que a Revolução afin
cara a esse edificio 
gigante; nem os ca
nhões dos príncipes 
acestados d’elle em 
frente; nem os luzi
dos esquadrões dos 
cavalleiros sardos; 
nem as bayonetas e 
sabres da soldadesca 
garibaldina, pode- 
ram romper, lascar 
essa pedra que o Fi
lho de Deus lançara 
a terra, para ser o 
alicerce da mais for
midável das institui
ções.

E quando os filhos 
de Satanaz baliam 
palmas; quando as 
cafúas do maçonismo

S. THOMAZ D’AQUINO, DOUTOR DA EGREJA

cano nas suas gran
des questões, e as 
parles interessadas, 
armadas té os den
tes, curvam-se ante 
a vontade do Papa, e 
a paz continua a rei
nar entre ellas.

As grandes ques
tões políticas, que di
laceram e corroem as 
nações, acalmam-se à 
voz do Papa, e as leis 
contrarias à Egreja, 
que a Revolução fize
ra ditar aos prínci
pes, é rasgada nos 
parlamentos com 
pasmo dos coripheus 
de todos os erros e 
de todas as seitas.

E ao aproximar-se 
o dia memorável do 
Jubileu Sacerdotal de 
Leão XIII, os reis, os 
príncipes, as associa
ções de todo o mun
do, redobram de es
forços para vèr qual 
mais dignamente se 
apresenta aos pés do 
Príncipe dos Aposlo- 
los, aífirmando o seu 
amor á Egreja, a sua 
dedicação filial ao 
Pae commum de to
dos os fieis.

Caso estupendo e
digno de collocar-se 

manda, n’este século de liberdade e'na primeira plana dos extraordinários 
progresso? | acontecimentos que mais tem assombra-

E os Reis, os grandes potentados daido os séculos! 0 Papa prisioneiro é o 
__ __ ___,1_ .i:r  O™**  

, ... >
ferente do seu, vão, pouco e pouco, pé;o foco de luz, d’onde irradiam raios 
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se regosijavam, por
que a sua obra estava completa, porque 
o Papa ia morrer envolto nos escombros 
do Vaticano, eis que o Papa, do centro _ (
d’esse quadrado de tropas que a Revo- terra, admirados de um poder tão dif-!arbilro das nações, o a prisão do Papa, 
lução formàra em volla d’Elle, ergue a ferente do seu, vão, pouco e pouco, pé'o foco de luz, d’onde irradiam raios 
voz desassombradamenlc, e duzentos^ante pé, aproximando-se do throno quejluminosos, que oíTuscam o brilho de
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todos os poderes da terra, para só dei-.das sapientíssimas vistas, dos sanctos| Sim, Reverendos Parochos, ésla rege- 
xar contemplar o poder que vem de^princípios, das reclissimas normas, dojneraçãodepende principalmenlc de vós, 
Deus! jamoroso desvelo e da infatigável ener- ■* *

A Voz da Egreja atravez os lábios 
do Ex.m0 e R.m0 Sr. Arcebispo de Perga

Dum Augusto Eduardo Nunes, por mer
cê de Deus e da Sancta Sê Aposlolica 
Arcebispo Titular de Perga, Coadjutor 
com futura successâo do Arcebispado 
d'Evora, Doutor na sagrada Theolo- 
gia pela Universidade de Coimbra, etc.

Ao Illustrissimo e Reverendíssimo Cabido, 
Reverendíssimos Desembargadores e Vi
gários da Vara, Reverendos Parochos e 
mais Clero d'esta Archídiocese Metropoli
tana d*Evora, Saude e Bênção em Jesus 
Christo Salvador Nosso.

* f.bá talvez sabido já de todos vós, 
charos cooperadòres e irmãos em 
Jesus Christo, como o Sanclissimoinosso Paiz.

Padre Leão XIII, que por mercê da. Nesta convicção o esperança é que 
Providencia aclualmente rege com tanta Nos resolvemos a dirigir-vos agora a 
sabedoria e gloria a Egreja Universal,!palavra, a vós, que, sendo os Nossos 
respondendo a uma mensagem collccti-^prestimosos auxiliares no apascoamento 
va em que o Episcopado Porluguez Ihejdos (leis da Archídiocese Eborense, não 
manifeslãra os seus sentimentos de re-|Nos recusareis certo o vosso concurso 
gosijo a proposilo da Concordata relali- — '---------------*------- 1 ----------- “~
va ao Padroado do Oriente, dirigiu a lo
dos os Prelados d’este Reino uma Carta 
Encyclica, que começa pelas palavras— 
Pergrala Nubis accidit, datada de l i de 
seplcmbro ultimo.

Comquanlo ésla Encyclica tenha sido 
já prolusamenlc vulgarizada pelos pe
riódicos calholicos, parcceu-Nos conve-jos Bispos conseguir cm ordem à reali- 
venienle dar conhecimento oflicial d’ella;zaçào de alguns dos intuitos c desejos 
a todo o Reverendo Clero d’estc Arce/do Paslor Supremo, sem a coadjuvação 
bispado; e assim, oíTerecemos a cada um leílicaz do Clero, e maiormenlc dos Pa- 
de vós, e remetlemos com ésla Nossa rochos, que, estando em contacto imme- 
Carta Pastoral, um exemplar da iraduc- <i:"*----------- ------------------ nA:" —
ção em vulgar approvada pela Nuncia- 
lura Apostólica.

Como sem duvida reconhecereis pela 
leitura d’este importantíssimo documen
to pontificio, é ellc mais uma brilhante 
demonstração da sollicitude paternal,

E como só um milagre podia obrar gia com que o Excelso Pontífice Leão 
tacs prodígios, cremos que ainda have--XHI governa a Egreja, defende os inte
rnos admirar mais. Em épocas não regresses calholicos, apascenta a grei de 
motas, os carcereiros do Papa, se eramCunisTo, e cura da sanclificação e sal- 
os mesmos que vão aos pés do Papa: 
pedir-lhe que acceile a liberdade, que 
retome o logar que lhe pertence na ci
dade eterna, e que estenda os seus 
zuavos por todas as terras de Italia on
de a bandeira da Egreja tremulava an
tes da sacrílega entrada em Roma pe
los bandoleiros do Piemonte.

Havemos vêr isso, e quando o vir
mos todos bradaremos:—Viva o Papa- 
Rei!

da vossa acção, dos vossos esforços: 
estâ nas vossas mãos,—podèmos asse- 
gural-o, sem receio de que Nos julguem 
exaggerado,—estâ nas vossas mãos o 
futuro religioso d’esta Diocese, d’esla 
vinha do Senhor de que sois cultores, I 
d’esla porção de rebanho fiel confiada 
aos vossos cuidados pastoraes.

0 Parocho que lide e forceje devéras 
por se desobrigar accuradamente dos

vaçào das almas; e ao mesmo lempo é 
uni claro penhor do grande afleclo que 
consagra á nossa gloriosa e muito ama
da palria, um indiscutível leslimunho do 
vivo empenho com que deseja e busca _ 
promover nella a plena regeneração re/mulliplos e graves deveres do seu mi- 
ligiosa, a livre e fecunda acção do Ca-!nislerio, e seja em verdade, enlre os 
tholicismo, o robustecimento e a expan- seus filhos espirituaes, luz e sa/, Mes- 
são dos grandes princípios e altos sen-jlre e Medico, Paslor e Pae, raro deixa- 
limenlos de fé o piedade a que Porlu-'rà de ver fruclificar cento por um o 
gal deveu o seu príslino esplendor, e de-grão semeado nas almas dos fiéis, 
cujo amortecimento proveiu sem duvida 
a sua aclual decadência.

Eslou bem persuadido de que, ao milagre da graça divina poderia fecun- 
lerdes essas aureas paginas, sentireis,|dar. Ha circumstancias que desalentam 
como Nós havemos sentido, os vossos‘os mais animosos obreiros. Ha propa- 
corações de Padres Calholicos agiladosjgandas que neutralizam lodos os esfor- 
pelas dôces e fortes commoções da ad-jços. Ha influencias que impedem lodo o 
rniração mais profunda, da gralidãojbem. Mas são excepções. A regra gcral 
mais viva, da veneração mais respeito-lé que o bom parocho fórma a freguezia 
sa, da dedicação maís completa, do amor a sua imagem.
mais sincero e filial a esse Grande Sa-I 0 parocho tem mil ensejos de influir 
bio e Grande Sancto a quem o Divinoma moralização e sanclificação dos indi- 
Eundador da Egreja Calholica constituiu;viduos e das famílias; tem mil meios de 
seu Vigário nestes lempos de lucla e de tornar fecundo o seu ministério, acata- 
tribulação. E egual é a Nossa persuasãoida a sua auctoridade, efficaz a sua ac- 
de que, d’envolla com esses alfectos elção: o bom exemplo, a exaclidãoem to- 
como natural producto d’el)es, sentireis dos os seus actos, a gravidade em lo- 
lambem o desejo e formareis o propo- das as suas funeções, a prégação, a ca- 
silo de, por vossa parte, obedecer aos techese, o confessionário, o conselho 
diclames, seguir os conselhos e realizar particular, a visita dos enfermos, as 
os votos d esta Encyclica, e cooperar íIp. rharidadp a afrnhilidadft nn 
com o Sancto Padre, quanto o permitia 
a vossa esphera, para que melhorem as 
condições das cousas religiosas em o

A RedacçÃO.SECÇÃO RELIGIOSA
A 1’nião Calliolica

Ha excepções, não o ignoramos. Ha 
terrenos safaros e ingratos, que só um

■j

obras de charidade, a afiabilidade no 
trado... quantas alavancas potenlissimas 
nas mãos d*um  operário de boa von
tade!

D’esles meios ha um sôbre todos va
lioso: ó o ensino e a educação chrislã 
da puericia. O entendimento d’um ho
mem adulto pôde cerrar-se na cegueira

em tam momentoso objeclo e para lam 
ulil, tam necessário, tam glorioso, tam 
saneio fim.

E*  verdade que os conselhos c indi
cações do Soberano Pontífice na Ency- 
dica Pergrata Nobis accidil se dirigem 
especialmenle aos Bispos; não é porém 
menos certo que pouco ou nada podem

diato e constante com os fiéis, mais va- 
liosamenle podem acluar nos espíritos 
e nos corações, e trabalhar na regene
ração religiosa do povo porluguez. (l)

(9 Chamttaoa cm particular a vossa at- 
tençÁo para as seguintes palavras do Sancto

Padre:—«Depois d’isto muito grande e espe
cial devo ser a vossa vigilância sobre os pres- 
byteros, afim do que quanto mais minguado é 
o numero dos obreiros, tanto mais activos se 
tornem no cultivo da vinha do Senhor. Aquelle 
dicto do Evangelho, a ceara ê verdadeiramen
te grande, parece na verdade qne póde applí- 
car-se a vos, porqno os portnguezcs costuma
ram sempre ter grande amor aos ensinamen
tos religiosos, e os recebem com anciedade e 
bom rosto, se nos sscerdotes, seus mestres, 
reconhecem que ha os adornos das virtudes, 
e os abonos do saber. E’ portanto pasmoso 
quanto ha de vir a ser proveitosa a acção do 
Clero no ensino do seu povo, eprincipalinente 
dos mancebos, sendo digna c desveladamente 
empregada. Mas averiguado está, que para 
gerar nos homens o alimentar o amor á vir
tude, valem scima de tudo os exemplos; e por 
isso todos aquelles que tecm a seu cargo offi- 
cios saoerdotaes, façam não sómente por nAo 
ser advertida 'nellcs cousa alguma desconve- 
niente dos deveres e do caracter da sua or
dem, mas por sobresair na sauctidade do cos
tumes e de vida, como luzeiro sobre o cande
labro, para que alumie a todos os que estão M 
casa.» (Encycl. pag. 10.)
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voluntária e fazer-se rebelde ao lumejeos o encontrar-se no livro dos Provcr-i «Filho, observa os meus mandamen- 
da fé; o seu coração pôde repellir com bios capítulos litieralmenle cheios de!los, e vivirás: e guarda a minha lei co- 
desdem ou deixar passar com indifle- circumslancias descrevendo a mulhermo a menina do leu olho.

A n /I «r An I Affl/l I Zk Zh M .. .1! f . . » . 1 _ . _ _ * • _ —   _ T’ .. M A i n .1.1 a x* l.\l« Arença as advertências e os preceitos, asjimpudica; sim, é verdade; mas tãoam- 
promessas e ameaças, as consolações eípia enumeração é feita com o fim de 
ojnpranpJK n cnhlimA a pnpanladAra nrovonír a loiiArne

«Traze-a alada aos teus dedos, escre
ve-a nas taboas do leu coração.» (*)

esperanças, a sublime e encanladòra 
poesia, a energica e suave influencia da 
Religião; mas a alma do menino ou do 
adolescente ainda não crestada pelo sò- 
pro da descrença, ainda não manchada 
pela peçonha do vicio, recebe com faci
lidade, com prazer, com amor as cren
ças e os sentimentos religiosos. Os pró
prios mysterios altíssimos, que a razão 
dos maiores génios não pôde compre- 
hender, acceila-os a intelligencia da 
creança como proposições muito nalu- 
raes, muito consentâneas ao seu pensar, 
muito dignas de firmissimo assenso. Di
ríeis que aquelle espirito infantil mais 
se recorda de verdades jã sabidas, do 
que apprende novas doutrinas.

Aproveitae pois, amados cooperado- 
res, aproveitae com sollicitude a influen
cia que por este meio podeis exercer 
nas idéas e nos costumes, nas crenças 
e nos sentimentos das gerações futuras. 
Instruí e educae christãmente os meni
nos. Ensinae-lhes, explicae-lhes, lornae- 

, lhesperceptiveladoulrinacatholica,oca- 
lecismo, esse precioso livrinho, que em 
suas breves e singelas fórmulas enccrrajtralo que faz Salomão da mulher forte 
thesouros de sabedoria mais opulentos e das suas qualidades moraes. Eil-o: 
que os da philosophia toda de Grécia e
Roma! Aconselhae, inslae, persuadi aos soccorre o aflliclo; falia com discerni- 
paes que não deixem medrar à solta na 
ignorância, no desleixo, na licenciosidade 
das ruas os filhos que Deus lhes confiou 
em deposito, e de cuja sorte lhes to
mará contas estreitas. Usae lambem da 
vossa aucloridade moral para que os 
professores de instrucção primaria não 
omitiam nem adulterem o ensino da 
doutrina christã, e sejam sollicitos em 
dar aos seus discípulos bons conselhos 
e bons exemplos.

prevenir o mais que possa os leitores 
contra os disfarces das mulheres insi
diosas. E’ para precatar o damno que 
trazem os seus ademães, para pintar as 
vergonhosas e funestas consequências 
de quaesquer relações illicitas, emfim, 
para desviar a mocidade do caminho 
que conduz ao abysmo: acaso não é di
gno de um philosopho as felizes pintu
ras dos quadros seguintes?

«Não te deixes—diz Salomão a seu 
filho—ir atraz dos artifícios da mulher 
corlezã, porque os seus lábios são co
mo o favo qne destilla o mel, mas o 
seu fim é amargoso como o absynlhio, 
e lalhante como a espada de dous gu
mes. .. Porque lhe darias a tua honra, 
os teus annos e os teus bens?... Que 
a lua fonte seja pura. Vive alegre com 
a hiuuici MUÇ »,,»»» u. lua aúv'lV3*|  . p , essencja das coisas senãO 
cencia. oue ella seia nara li a corca'. . H . . . . \

I Este methodo seguido entre todos os 
'povos, ao menos nos primeiros tempos, 
ficou sempre vigorando entre os Ile- 
breos. E foram estes que deram até a 
este genero litlcrario a denominação 
particular que sc traduz pela palavra 
parabola.

A virtude moral como regra de bem 
obrar em tudo, é o assumpto mais par
ticular dos Provérbios.

A fôrma da poesia philosophica d’este 
livro sagrado é a didactica; poesia ain
da na sua juventude, c que no princi
pio apenas consistia cm ditos senten- 
ciosos soltos e fáceis a decorar.

Estes axiomas, adornados com lodos 
os allraclivos poéticos, eram, para as
sim dizer, leis fundamenlaes, que não 
davam azo a discussão alguma. E para 
que estas leis ou mandamentos não 
causassem qualquer medo na gente 
ignara e rude, eram encerradas em 
breves sentenças melliíluas, mui cheias

rnt Ihlra fAm.-io no f o oHnB- ldô imagens e de figuras, não só impres- mulher que tomaste na lua adoles- £ das coisas, senão
cencia, que ella seja para ti a corçaI b p expressões,
que muito amas, e o leu engraçadissi- 1 1
mo veadinho: os seus peitos te embe-| 
bedem em todo o tempo, no seu amor 
busca sempre o teu prazer.» (’)

Outro quadro ainda mais fino é o re-

«Ella é meiga, sagaz c activa; ella
*

mento, e a lei da clemencia está sem
pre nos seus lábios. Todos os dias ao 
levantarem-se seus filhos, a aclamam 
ditosissima, e seu marido diz: Muitas 
filhas ajuntaram riquezas: tu excedeste 
a todas: a graça é enganadora, e a for
mosura Ó vã; mas a mulher que te fôr 
egual é a que será louvada.» (a)

Que se comparem, pois, estas sabias 
maximas com a extravagante falia de 
Melello Numidico ao povo romano: «Se 
possível fõsse o passar-se sem mulhe
res, d’esse mal nos livraríamos; mas 
como a nalureza estabeleceu que de ne
nhum modo podemos viver felizes com 
ellas, nem subsistir sem ellas, forçoso 
é ter-se mais em consideração a nossa 
conservação que quaesquer prazeres 
passageiros.»

Muito melhor conhece a dignidade da 
mulher Salomão, e mais judiciosamenle 
aprecia elle as relações que devem exis
tir entre os dois sexos.

Cremos, com o que fica dito, ler des
bancado os críticos que quizessem ver 
pensamentos obscenos no livro dos Pro
vérbios. E Salomão na linguagem mais 
sublime falia ainda ao filho assim:

«Filho meu, guarda as minhas ex
pressões, e esconde dentro de ti os 
meus preceitos.

(Con/ínúa).

Estudos Riblicos
Os Provérbios

e buscarmos o livro da Sabe
doria pratica o mais popu
lar, é nos Provérbios do rei 
Salomão que o encontramos. 

Todavia, que se não tome 
aqui a denominação de Pro- 

verbios na sua significação trivial; 
£ mas como breves sentenças, ma

ximas, e lições instructivas escri- 
ptas sob a fôrma a mais conciza.

Nos Provérbios, o rei Salomão tem 
principalmente por fim instruir a moci
dade, e conduzil-a â felicidade pela vir
tude.

Tem causado espanto a alguns criti-

0 livro dos Provérbios é uma collec- 
çâo de sentenças soltas, e por isso mes
mo pouco snscepliveis de analyse.

Todavia ifelle se acha uma cspecic 
de divisão.

Os nove primeiros capítulos servem- 
lhe como de prologo ou de exordio; e é 
alii que sobresae o elogio da Sabedoria, 
manifestado sob diflerenles phases.

Esta parte destingue-se das demais 
assim pela fôrma como pelos pensa
mentos. E’ notável aqui todo o orna
to da poesia; a narrativa é sem des
continuar formosíssima e as imagens 
brilhantíssimas; o estylo é elegante, 
privilegiado e por vezes sublime.

.Veste prologo, Salomão falia quasi 
sempre; e é a um interlocutor que cha
ma filho a quem elle se dirige. Por ve
zes é o pae de Salomão que toma a 
palavra, como no capitulo iv, quando o 
auctor refere os preceitos recebidos de 
seu pae. Ainda por vezes, é a própria 
Sabedoria, que, por uma especie de 
prosopopeia, sc faz repenlinamente ou
vir e de si mesma faz o mais grandio
so elogio.

«0 Senhor me possuiu no principio 
de seus caminhos, desde o principio 
antes que creasse cousa alguma.

«Desde a eternidade fui constituída.

(i) Cap. vn, v. 1. 2. o 8<v. 10-31.
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«quando firmava lá no alto a região 
elherea, e quando equilibrava as fontes 
das aguas:

«quando circumscrevia ao mar o seu 
das aguas não tinham arrebentado: ain-jtcrmo, e punha lei ás aguas, para que 
da se não tinham assentado os montes|não passassem os seus limites: quando

e desde o principio, antes da terra ser 
creada.

«Ainda não havia os abysmos, e eu 
eslava já concebida: ainda as fontes 

está reproduzida sob a fôrma narrativa 
(v. 1-6). O estylo é ahi vivo, engenho
so, interessante. Salomão aqui traçou o 
retrato da mulher insensata chamando 
a si os homens que passavam pela rua 
para os perder; é o erro opposto á ver-

AGAR NO DESERTO

sobre a sua pesadá massa: antes d’ha- 
ver outeiros, era eu dada à luz:

«ainda elle não tinha feito a terra, 
nem os rios, nem tinha firmado o mun
do sobre os seus Polos.

«Quando elle preparava os céos, eu 
me achava presente: quando com lei 
certa, e dentro do seu âmbito encerrava 
os abysmos:

sustentava pendentes os fundamentos 
da terra.

«Estava eu com elle regulando todas
as cousas: e cada dia me deleitava, 
brincando em todo o tempo diante d'el- 
le (‘).

No capitulo seguinte, esta prosopopeia

(>) Cap. vnq 22-30.

dadeira sabedoria. A allegoria ê evi
dente; porquanto, os retratos formam 
um contraste perfeito.

• «
Os Provérbios só principiam, em ver

dade, no capitulo segundo. Os pensa- 
j mentos que os completam rolam sobre 
'a moral; elles não teem entre si coo-
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nexão alguma e as diversas maximas 
veem sem ordem umas após outras.

No capitulo xxn, Salomão torna a to
mar a palavra e quebra assim a unifor
midade doestas sentenças soltas.

No capitulo xxv, avizam-nos que os 
provérbios seguintes são ainda da lavra 
de Salomão, mas que foram colleccío- 
nados pelos familiares de Ezechías, rei 
de Juda.

O capitulo xxx põe em scena um ho- 
mem dotado do espirito prophetico, e tantos séculos?
exprimindo-se por enigmas que resolve 
após tel-os manifestado.

Emíim no xxxi e ultimo capitulo, ap- 
parece ainda um novo personagem,—é 
a mãe de Salomão. E o príncipe recor
da os discursos que lhe fez ella ou-

puta sobre as indulgências, da qual sur
giram questões mais graves, creando-se 
por fim a Egreja chamada protestante, 
com a inaudita pretenção de ser a úni
ca que entende com acerto e com ver
dade as doutrinas da religião christã.

Logo a Egreja permaneceu em erro 
até o apparecimento de Martinho Lu- 
thero. Como se concilia então a perpe
tuidade da Egreja fundada por Jesus, 
com a sua permanência no erro durante

E se o protestantismo reconhece a 
auctoridade dos quatro primeiros con
cílios gcraes, como é que os protestan
tes negam os dogmas, a jurisdicção e 
a disciplina que aquellas assembleas 
confessaram e reconheceram?

lr’ora. E' aqui que vem o famoso re-. Os Apostolos reuniram-se ires vezes 
trato da mulher forte (v. 10-31), re-jem Jerusalém para a eleição de S. Ma- 
trato simples, ingénuo, commovente e thias e dos diáconos e para abolir as
de uma bellcza sem senão. Pode-se con- praticas mosaicas, e n’estes concílios lá 
siderar estes dois capítulos como o epi- vemos S. Pedro a dirigir as delibera- 
iogo do livro. ções: as suas palavras são as únicas

(Continua)
J. C. dtí Faina e Castro.SECÇÃO SCIENT1F1CA

Os princípios calholicos 
perante a raziio 

(Continuado do n.*  12)

XVI

A Egreja eatholiea

lexluaes, consignadas nas actas, e a 
sua narração nos indica que a jurisdic- 
ção do Príncipe dos Apostolos era res- 

I peitada por aquelles homens sanctos, 
nos ouvidos dos quaes resoavam ainda 
as palavras terminantes com que Jesus 
Christo instituiu o primado de honra e 
de jurisdicção do primeiro Pontífice e 
de todos os seus legítimos e verdadei
ros successores da Egreja romana. Tu 
es Pedro, e sobre esta pedra edificarei a 
minha Egreja (*).

Em Roma celebraram-se concílios no
segundo século presididos pelos Papas, 
os quaes accordaram nos actos de ju- 
rísdicção romana, assim como nas en- 
cyclicas pontifícias, que deviam ser di
rigidas cada anno a todas as egrejas, 
fixando o dia para a celebração da pas
choa.

Exerceram actos de jurisdicção os 
primeiros Papas: S. Telesphoro ordenou 
se observassem os jejuns da quaresma 
instituídos pelos apostolos, e S. Zephi- 
rino, que todos os fieis commungassem 
Ipela paschoa.
| Os papas Anaclclo, Evaristo, Alexan
dre, Sixto e seus successores, no sécu
lo 11 da Egreja, ordenaram, entre outros 
assumptos importantes, que os bispos 
fossem consagrados por outros bispos, 
que o sacramento do matrimonio fosse 
publico, que houvesse agua benta nas 
egrejas, e se deitasse agua no vinho 
jlestinado à consagração. Instituíram as 
itres missas da Natividade, dispozeram 
que o baplismo se administrasse com a 
assistência de padrinhos, que se cele
brasse a paschoa ao domingo, que os

O protestantismo reconhece a auctoridade doa 
primeiro» concilio» gerne».—Reflexões.—Jurie- 
diceáo universal concedida a S. Pedro.—A ju- 
risJicção ponttíicia exercida desde S. Pedro.— 
Todo» os concilio» foram convocados e presidi
do» pelos Papas ou |>or seus legado».—O regu
lamento para o governo da Egreja protestante. 
—Reflexões.—Caractere» da Egreja eatholiea. 
—Reflexões.—O procedimento de Luthero mos
tra que este herejo careceu de missão para re
formar a Egreja.

t
 religião cujo chefe supremo é 
o Pontífice romano, tem as con
dições necessárias de unidade 
e sanclidade. Só esta Egreja 
póde ser eatholiea: é a unica 
apostólica, como o provaremos 

mui succintamente e depois da seguinte 
reflexão, deduzida das próprias cren
ças protestantes.

Todas as escholas do protestantismo 
reconhecem a divindade da maior parte 
dos livros que formam o Antigo e o 
Novo Testamento, e todas ellas accei- 
tam as decisões conciliares dos cinco 
primeiros séculos da Egreja, bem como 
a auctoridade dos Sanctos Padres d’a- 
quelle tempo. 

Reconhecem egualmente em Jcsusiclerigos trouxessem corôa aberta e que 
Christo o verdadeiro Redemptor desi- os fieis commungassem em quinta-feira 
gnado nas prophecias, e creem que a|sancla.
sua religião ó a unica verdadeira e a Os Papas do século 111 exerceram 
unica perpetua.

Promoveu-se no século XVI certa dis- (>) S. Math., cap. xivr vera. 18.

egualmente a sua jurisdicção universal 
ordenando os jejuns das quatro têmpo
ras, que os vasos sagrados sejam de 
melaes preciosos, e dictaram varias dis
posições referentes á vida particular 
dos clérigos e sobre a transferencia dos 
bispos.

Os Pontífices dos séculos seguintes 
continuaram do mesmo modo a exercer 
a sua jurisdicção e auctoridade por actos 
que lodos os bispos sempre aceitaram 
e cumpriram.

Os concílios dos séculos III e IV da 
Egreja foram todos celebrados com ap- 
provação e conhecimento dos Papas; 
mas só fazemos menção dos de Nicêa e 
Constantinopla, que são os dois primei
ros geraes em que se reuniu solemne- 
mente a Egreja universal convocada pe
los sanctos pontífices Silvestre e Dania- 
zo, e trezentos e dezoito bispos foram 
presididos em Nicôa pelo prelado hes- 
panhol Osio, representando S. Silves
tre, como os legados deS. Damazo pre
sidiram aos Padres reunidos em Cons
tantinopla.

O Papa celebrou em Epheso o tercei
ro concilio geral, ao qual, em seu nome 
presidiu S. Cyrifio; e o concilio IV da 
Egreja, reunido em Calcedonia, foi tam
bém presidido pelos legados de S. Leão 
o Grande.

Logo é certo e indubitável que a ju
risdicção do Pontífice romano foi reco
nhecida e acatada pelos primeiros qua
tro concílios geraes da Egreja.

No capitulo primeiro do regulamento 
impresso em Londres no anno de 1719 (f) 
para o regimen e governo da egrçja 
protestante reconhece-se a auctoridade 
d’estes concílios, e no capitulo V deter- 
mina-se egualmente que os auclores ec- 
clesiasticos dos primeiros cinco séculos 
designaram os livros canonicos, refuta
ram os erros e escreveram a historia 
da Egreja com a maior exactidão.

E' flagrante a contradicção dos dou
tores reformados, pois confessando a 
auctoridade canónica dos quatro primei
ros concilíos geraes, rejeitam a auclo- 
ridade do Papa, reconhecida e solemne- 
mente respeitada por aquellas assem- 
blõas: e se a Egreja conservou a pure
za dos seus dogmas durante cinco sé
culos, onde foi que esteve a verdade 
christã até o século XVI? E’ possível 
que permanecesse no erro tantos annos 
essa Egreja, à qual Jesus Christo pro- 
metleu assistir perpeluamente? A divina 
fundação do Redemptor com os seus

(!) Com o titulo de Regni Angliaesttb im
pério lieginae Elisabelhae religio ei governafto 
eeeletuutica. O» protestantes não podem des
conhecer a auctoridade d’este regulamento. 
A reforma da Egreja anglicana, creada por 
Henrique VIII, foi Recordada por acta do 
Parlamento de 1517, e a rainha Isabel, se 
bem que mandou leval-a a offeito, fez com 
que fossem adoptadas as doutrinas luthcranaa 
que cila professava.
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arca parou no monte Ararat, e, conhe
cendo Noé que a face da terra voltara 
ao seu antigo estado, saiu da arca.

Este facto, um dos mais memoráveis 
do mundo, tem sido transmittido de ge
ração em geração a lodos os povos, fi
cando eternamente gravado na memó
ria dos homens; a successão dos sécu
los não tem tido força para lhe apagar 
a data.

Assim em todas as nações, ainda as 
mais barbaras, existe a tradição acerca 
d’um grande diluvio que destruiu todo 
o genero humano, menos um pequeno 
numero de pessoas que se salvaram 
n’um baixel.

Esta crença geral, se bem que des
figurada pela fabula, deriva-se da tra
dição verdadeira, consignada no Gene- 
sis.

O facto do diluvio a ninguém é des
conhecido, e parece ser sentimento da 
consciência humana. Não ha pessoa, por 
mais analphabeta que seja, que não falte 
dTnn outro mundo, querendo assim si- 
gnilicar o tempo anterior ao grande ca- 
taclysmo.

Não pretendemos aqui demonstrar 
um facto, do qual existem numerosos 
vestígios, e tão palpaveis, que a final 
o mesmo philosophismo recuou confu
so. A sciencia, designadamente a geo
logia, invocada contra a existência do 
diluvio da Bíblia, veio confirmar um fa
cto, anniquillando todas as objecções 
dos incredulos.

Se escutarmos o incrédulo, ouvire- 
mol-o dizer:—Essa historia do diluvio, 
qual a refere Moysés, é ridícula, absur
da e em tudo incrível. E’ improprio 
d’um Deus servir-se d’uma barca para 
salvar o genero humano, e ainda mais 
todas as especies de animaes, quacs- 
quer que sejam, como os vis reptis, se
gundo aflirma o texto. Quem não riria 
ao ver entrar no baixel a lagartixa, a for
miga, a minhoca, o caracol c outros 
mil animalejos? Se Deus quiz destruir 
os viventes terrestres, conservando as 
differentes especies, tinha mil modos 
de o fazer que lhe fossem mais pró
prios.

Resposta. Se os incrédulos entrassem 
na divina economia, não dariam o no
me de ridiculas às obras de Deus que 
sempre sào grandes.

Querendo Deus castigar os homens, 
quiz juntamenle levantar um monu
mento que elernisasse a crença da 
sua existência, da sua justiça e da sua 
providencia. Quiz dar um grito, para 
que assim diga, que todas as gerações 
ouvissem; um grito que dissesse: Ha 
um Deus; um Deus Grande, Creador, 
Omnipotente, Justo, Provídente.

Principiando em certo modo um novo 
mundo, para documentar as novas ge
rações, convinha acabar com as antigas 
d’um modo estrepitoso que servisse de

dogmas, com a sua disciplina e sua li
turgia chegou ao século xvi, em que 
um theologo soberbo ataca os seus 
myslerios e destroe inconsideradamente 
aquella admiravel disciplina e bellissima 
liturgia, formando uma seita que deu 
em cbamar-se Egreja reformada, seita 
que bem depressa se divide em nume
rosos e discordes partidos.

E*  racional e logico que esta Egreja 
desunida seja divina e verdadeira, 
creando um vacuo espantoso de dez sé
culos, em que o erro campeou com toda 
a liberdade?

Se a Egreja verdadeira deixasse de 
existir por breves instantes, perderia o 
seu caracter de perpetua, faltando além 
d*isso  a solemne promessa de Jesus; 
e como o Redemptor não pôde enga
nar-se nem enganar os Apostolos com 
fementidos oíferecinienlos, são os pro
testantes que erram e enganam os igno
rantes e incautos com as suas doutrinas 
tão coniradiclorias como absurdas.
Continua.

1). Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

secçãqTistõr1ga~~ ~
0 Diluvio e o Àrco Iris

K8TCDO BISTOBiCO-OUTICQ

f
EGUNDO refere a Escriptura Sa
grada, livro divino contra o qual 
tem sido impotente, e sempre o 
será, a incredulidade e a cha
mada sciencia moderna, houve 
na primeira cdade do mundo 

uma inundação do globo terrestre: é 
conhecido este calaclysmo com o nome 
de diluvio universal.

Este grande acontecimento, que mar
ca uma epocha notável na historia, rea- 
lisou-se, conforme o computo ordinário, 
no anuo de 1656 da creação do mundo.

Tornando-se geral a corrupção, e ir
ritado o Senhor da ingratidão dos ho
mens, resolveu extinguir o genero hu
mano, e para este Hm escolheu uma 
grande inundação que submergisse o 
globo. Exceptuou d’esle terrível castigo 
Noé e sua familia. 0 santo Palriarcha 
foi constituído pae d’uma nova gera- 
^ão.

Como Noé era o unico justo que exis
tia sobre a terra, no meio da geral de
pravação, foi elle com sua familia reser
vado para perpetuar a raça humana. 
Advertido por inspiração celeste, cons
truiu uma grande arca ou baixel, onde 
se encerrou com sua familia e com os 
animaes que Deus lhe indicou. Em se
guida chuveu torrencialmente durante 
cinco mezes, perecendo tudo, exceplo 
as pessoas e os animaes metlidos na 
arca.

Logo que se retiraram as aguas, a 

exemplo e memória eterna, e junta
mente désse conhecimento de Deus e 
da Religião que eslava quasi esquecida.

N’esle sentido nada mais proprio do 
que o diluvio, porque por muitos sécu
los não poderia esquecer um tal acon
tecimento. Delle tomariam occasião os 
paes de doutrinarem os filhos, ensinan
do-os a conhecer a Deus e a cumprir a 
sua lei.

.Mas eu não disse bem aífirmando que 
a lembrança do diluvio duraria por 
séculos: ella ainda dura e durará até á 
consummação dos séculos. Não ha na
ção alguma que não possua esta crença.

Emquanto ao absurdo da entrada na 
arca de todas as especies de animaes e 
reptis, diremos que, apesar da expres
são do texto sagrado, não estamos obri
gados a tomal-a em sentido absoluto. 
No eslylo dos escriplores sagrados mui
tas vezes se toma pelo todo a maior 
parte. E esta mesma phrase se usa 
em todas as linguas.

Sem fazermos, pois, injuria ao texto, 
podemos sustentar que então não exis
tiam todas as especies de viventes que 
agora conhecemos. Elles diversificam 
inllnitamente, e são proprios d’uns pai- 
zes, com excepção d’oulros. Salva-se o 
texto do Genesis admiltindo que entra
ram na arca todos os viventes então 
creados e conhecidos.

Saindo Noé da arca, refere-nos a Es
criptura Sagrada a apparição d‘um ma
ravilhoso phenomeno na alhmosphera, 
um meteoro luminoso que se conhece 
com o nome de arco iris.

Eis o que disse Deus a Noé e seus 
filhos:

«Não haverá outro diluvio que assole 
a terra, e eis o signal da alliança que 
faço comvosco. Eu porei o meu arcx> 
nas nuvens, e será o signal da alliança 
entre mim e a terra. Quando eu cobrir 
o ceu de nuvens, ahi apparecerà o meu 
arco, etc.»

Assim o arco iris é um signal de al
liança e promessa de Deus, de nunca 
mais alagar a terra com outro diluvio. 
E d’aqui se deduz que apoz o diluvio 
apparcceu na alhmosphera aquelle me
teoro.

Mas ha aqui uma difliculdade que 
muitos incredulos apresentam como ar
gumento para ridiculisarem a historia 
do diluvio, referida por Moysés.

0 arco iris resulta da refraeção e 
reflexão dos raios do sol, combinadas 
conjunlamente nas gotas de agua e de 
uma nuvem opposta ao sol. Todas as 
vezes, pois, que o sol, dardejando seus 
raios sobre a nuvem, e esta lança agua 
da parte contraria, apparece aos olhos 
este phenomeno.

0 mesmo se nota em um jacto de 
agua para o ar da parle opposta ao 
sol, assim como na chama da vela, vista 
de noite com os olhos humedecidos.
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Em vista disto, parece certo que o 
arco iris deveria ler apparecido milha
res de vezes antes do diluvio, sendo 
como é um phenomeno natural. E' lam
bem provável que Noé o tivesse visto 
muitas vezes. Como, pois, faz Moysés 
dizer a Deus que porá o seu arco nas 
nuvens?

Mas em vão se esforçarão os incré
dulos por desacreditar o sagrado es- 
criptor; não é com uma palavrinha que 
se destroe a historia de Moysés.

Primeiramente é de crer que em todo 
o tempo do diluvio não apparecesse o 
arco iris. Eireclivamenle este meteoro 
não se vê quando o ceu está carregado 
de espessas nuvens, como deveria acon
tecer durante a grande inundação.

Assim podia dizer Deus:—Eu porei 
o meu arco nas nuvens, ou, Eu passo a 
fazer apparecer outra vez o meu arco,

Islo afiirmamos na supposição de que 
o arco iris não era uma cousa nova, 
tendo-se jà por muitas vezes visto an
tes de Noé entrar na arca.

Se, porem, realmente elle já tinha 
apparecido algumas vezes desde a crea- 
ção do mundo, não é facto certo; ape
nas se póde mostrar por supposição, 
dizendo: é de crer, é provável.

Assim como se passam muitos tem
pos em que, chuvendo, não apparece 
este phenomeno, também poderia pas
sar todo o tempo anterior ao diluvio 
sem ser visto.

Alem d’isso, com o diluvio poderiam 
variar as causas que nós apenas conhe
cemos pelos eíTeilos.

Admitlido isto que nenhuma repu
gnância ou absurdo póde oíferecer, nada 
mais natural que termos por muito pos
sível a primeira apparição do arco ce
leste depois do diluvio.

Esta explicação dá-se tomando a ex
pressão no mesmo tempo futuro em que 
a põe a nossa Vulgala.

Em segundo logar diremos que os 
verbos hebraicos ordinariamente são 
participios indeterminados. Ed*este  mo
do as palavras do texto tanto se pôdem 
entender no futuro, como no presente 
ou no preterilo.

Para traduzir, pois, na inteira pro
priedade do sentido, se deveria dizer: 
—Eis-me aqui pando o meu arco nas 
nuvens.

Em todo o caso não tem força a cen
sura dos incrédulos, que cahe por terra 
deanle da verdadeira hermeneutica.

Não ignoramos a maneira por que se 
produz o meteoro luminoso que cha
mamos arco iris. Comtudo nós não co
nhecemos bem as suas causas, apezar 
do que dizem os naturalistas. Suppo- 
mos que ellas‘existem; mas ninguém 
poderá negar que por vontade do seu 
auclor ellas pódem variar.

De qualquer sorte que seja, este phe- ] 
nomeno é tal, que não haverá pessoa

sobre quem não faça impressão, e que 
não conceba immediala e repenlinamen- 
le ideia ou lembrança d'um Deus, Auctor 
da natureza.

A promessa de não mais alagar o 
mundo, feita a Noé, tem-se verificado; 
eíTeclivamenle, quando apparece o arco 
iris, nunca a chuva é muita.

Mas, dizem certos críticos, o meteo
ro luminoso é um signal de chuva. Go
mo, pois, indica que cessará a inunda
ção? Parece ridícula uma tal aífirmali- 
va!...

Respondemos que, ainda que o arco 
iris seja signal de chuva, porque ap
parece na occasião da chuva, da parte 
opposta ao sol, mostra a observação que 
nunca chega a uma inundação, como no 
tempo de Noé; e por isso é um signal 
certo que nos assegura contra o receio 
d’um novo diluvio.

Nada se póde, pois, oppor que tenha 
a menor consistência: a palavra do Deus 
permanece sempre firme, e a mesma 
physíca a comprova.

Aqui fez epocha a Religião Natural, 
pois uma nova alliança houve de Deus 
com Noé e seus filhos com quem tratou 
de viva voz.

P.*  João Vieira Neves Castro da Cruz.

.Vcérca da festividade 
de Jossa Senhora da Guia no Ãvcllar

êmos a pagina 84 do corrente 
anno doesta Revista:

«Os calholicos de Banolas, al- 
lamente feridos em seus senti
mentos religiosos, levantam ener
gicamente sua voz para protestar

contra o mercado que tem lugar n’esla 
villa no mesmo dia da Immaculada Con
ceição, Padroeira das Hespanhas. Essa 
especie de profanação, devida a mes
quinhos interesses, lança uma nodoa 
assaz vergonhosa nos brazòes d’esta 
villa que sempre provou os seus senti
mentos religiosos. >

A proposito d’este curto mas enér
gico protesto, lembra-nos que, se todos 
os calholicos nas circumstancias dos 
religiosos banolanos fizessem iguaes pro
testos e as respeclivas aucloridades 
os atlendessem, não teriam os propa
gadores da irreligião e .da descrença 
que dizer contra as festividades reli
giosas para melhor conseguirem seus 
torpes fins.

Elles, os apostoles da mentira, que 
aboccanham e redicularizam tudo que 
cheira a religião e a crença, a moral e 
a moderação... que irão fazer ás fes
tividades religiosas aonde ba mais que 
a festa de Egreja, aonde ha um ar
raial?. .. Exercer o seu ofíicio. E o seu
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ofllcio é promover ou fazer promover 
desordens de toda a especie e grandu
ra, immoralidades sem fim, escândalos 
sem conto... para no outro dia, com 
falsos commentarios de pseudos mora
listas, assoalharem a sua obra com al
gum augmento nas columnas durn pa
pel qualquer, paraque os que não soube
ram saibam, e os que não ouviram oi
çam; porque, quem ouve o mal apren
de o mal, e quem ouve o bem aprende 
o bem. Mas elles, os vandalos da mo
ral e dos bons costumes, os extermina- 
dores da crença religiosa, os falsos apo
logistas do povo que os não conhece, 
porque se os conhecêra os detestava, fin
gem que não conhecem esla grande 
verdade, fazendo ver ao povo néscio 
ou de má vontade que é ouvindo a ne
gra historia do mal que o bem se 
aprende.

De mais sabem elles que as más pra
ticas preparam sentimentos idênticos, 
mas é isso mesmo o que elles querem. 
De mais sabem elles que depois d’uma 
tão desbragada como stulla e miserável 
liberdade infrene. ..é indispensável um 
Napoleão e às vezes um Nero. De mais 
sabem elles que a religião é, por assim 
dizer, o unico freio dos povos e a mais 
doce e consoladora esperança do ho
mem sobre a terra; e, se o não sabem, 
perguntem-n^o ao impio Paulo Bert, que 
à hora extrema tremia arrependido. 
(Carla de Mgr. Pinaud, Bispo de Héso, 
ao Cardeal Simeoni.) De mais sabem el
les que àquella tremebunda hora em que 
tudo se deixa... em que tudo é nada, 
em que nada é tudo... não ha nem 
pode haver alheus, porque cada alheu 
é... o Deus de si mesmo... e á ulti
ma hora... necessariamente ha de re
conhecer a sua insignificância... te
mendo e tremendo; mas acostumados 
a uma vida suinamente licenciosa... 
pensam: Emquanlo dura... dura!

Deixemol-os e prosigamos:
Nas circumstancias dos religiosos ba

nolanos estão os calholicos de muitas 
terras de Portugal. Fallemos d’uma nos
sa visinha:

Entre a villa d’Ancião e a de Figueiró 
dos Vinhos fica o Avellar, bonito, gran
de e rico lugar do bispado de Coimbra, 
que bem merecia a classificação de vil
la, aonde no segundo domingo de cada 
mez se faz uma boa feira, e no primei
ro sabbado e domingo de cada setem
bro ha uma grande festividade a Nossa 
Senhora da Guia.

Ao lado esquerdo da Egreja ha um 
bonito e grande largo quadrado recen- 
lemenle arborizado, que jâ na sexta- 
feira fica repleto de lendas para bote
quins, tabernas, quinquilherias, ouri
ves, pannos, etc. Afilue alli gente de toda 
a idade e laia, e de vários pontos, como 
de Ancião, do Espinhal, de Coimbra, 
de Figueiró dos Vinhos, de Condeixa, 
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de Miranda, da Souzan, da Castanheira, 
da Covilhan, do Pedrôgão, de Thomar, 
etc., etc.

No sabbado e no domingo, pondo de 
parte a festividade, é uma nojenta bal
búrdia, um perfeito pandemónio!... 
Bebe-se, pula-se, grita-se, insulla-se, 
desordeía-se, bale-se, dança-se, etc.
e tal, não obstante uma força militar, 
ás vezes de capitão, que alli tem vindo 
sempre, á excepção do anno proximo 
findo, que nem por isso foi dos peores,
graças a Deus. e de atrazados em civilisação, como

E é tão notável o desconcerto de^ão ha muito ouvimos dizer a um com 
ideias que até, segundo nos dizem, masiuma certa dor de quem quer e não po
do que devemos duvidar, alguns reve- de, e com um certo riso de quem não 
rendos se leem intercalado nos bailari-ipeza o que diz:
cos que — n’aquelles dias — n’alguma Disse elle fallando-se em religião:
caza semipartitular encontram por aca- «Que alrazo este! A coisa tem pro
so, porque a maior parte da populaça gredido... tem progredido... Masquan- 
dança no largo em grandes rodas. do estará Portugal coinplelamenle civi-

vilisados, e porque outros são ainda in- 
teiramenlc selvagens... ficaremos nis
to, sim, snr. Vi..

Alves (TAlmcida.SECÇÃO L1TTERARIA

De tudo isto advem um mal enorme lisado!?... E a Hespanha!... A Hespa- 
á religião e à boa moral, mal tãogran-.nha ainda tem povos inteiramente sel- 
de e tão obvio que só quem o não querjvagens!!... Mas hade ir indo, hade ir 
ver o não vè. Ora este mal nao é fácil indo!!...»
de exiirpar-se, porque é tão proprio dos A coisa é obviissima, e com esta, 
grandes ajunctamentos como digno d’el- ponto:
les; mas... podia comludo evitar-se o| Os povos inteiramenle selvagens da 
mais escandaloso, separando os taes,Hespanha e os não complelamente cíui- 
mesquinhos interesses de que os bano- toados de Portugal, são, indubitavel- 
lanos se queixam, da festividade reli- mente, segundo o significado de—civi- 
giosa, se as auctoridades e os princi- lisado—que a ílez publica dá á palavra 
paes de Figueiró e do Avellar assim o—selvagem—os povos mais morigera- 
enlendessem. dos, ríiais religiosos e mais civilisados

E*  sabido que um velho costume po- da Hespanha e de Portugal, não são, 
pular custa a arrancar, mas deve igual-jsnr. Vi...? São, são, são!
mente saber-se que o tal interesse sój E emquanto nos não disser porque 
poderia soflrer um ou dois annos, o:uns não estão ainda completamcnte ci- 
maximo, que tanto bastaria para o povo - ----------------- --------~~ :-
encarreirar, quebra que nada represen
taria perante o que com ella ganharia 
o culto religioso, ficando assim para 
sempre apartado das stultas irreverên
cias d’uma grande massa de povo que 
compra e vende, que bebe com exces
so, c que passa aquelles dois dias como 
em muitas terras se passam os trez do 
carnaval, fazendo escancarada e bruta 
guerra â decencia, á moralidade, ao 
bom gosto e até ao senso commum!

Se a festividade é no sabbado c no 
domingo, começasse a feira na segunda 
e durasse, em vez de dois dias, qua
tro... até se fartarem de... comprar 
e vender; porque, d'esta fôrma, não 
diriam os exterminadores do ultimo 
sentimento moral e religioso no dia se
guinte, como costumam dizer:

«Lã houve pancadaria velha na festa 
de tal; lá se fez, lá se aconteceu!»

E no fim, como para dizerem ao que 
véem ou o que querem:

<E’ o que deixam as mascaradas re
ligiosas, é o que fazem os corruptores
do povo, os obscurantistas ociosos, os 
tonsurados de manleu, ele., etc., com 
o seu velho modo de vida!»

Mas não dizem que são elles que as 
promovem em toda a banda e por lo-

dos os meios possíveis, especialmenle 
com seus péssimos ensinamentos, apro- 
veitando-se também, quando calha ou 
fazem calhar, da estulta balbúrdia 
das feiras nos dias das festividades re
ligiosas—isso não. Antes, pelo contra
rio, se forem aucloridade competente e 
lhes for pedida a mutação dos dias
d’uma feira qualquer por inconveniente 
nos da festa religiosa, serão capazes de 
indeferir a petição e de appellidar os 
requerentes de fanalicos com F grande

O marinheiro
(bikcamola)

Minha barça, tnea thesoiro, 
fende oa mares, vao além!... 
Vejo sempre o astro d*oiro  
a dizer-me:—«filho, vem!...» 
Minha barca, meu thesoiro, 
fende os mares, vae além!

Nao invejo os bens da terra 
que nos trazem desventura!.. 
Sobre o m&r o peito encerra 
mil segredos de ternura!... 
Não invejo os bens da terra 
qae nos trazem desventura!

Eu não tomo a vaga altiva, 
nem das ondas o furor: 
sua vista me captiva 
que é sublime o seu amôr! 
Eu n&o temo a vaga altiva, 
nem das ondas o turor.
Tenho noites d’ahno goao 
vendo a barca a velejar! 
E’ mais livre este repouso 
sobro as aguas d'alto mar. 
Tenho noites d’almo goso 
vendo a barca a velejar!

Quando surge a meiga aurora 
sinto n’alma a voz de Deus; 
minha fronte não descora 
ante a iuz, e o mar, e os ceus! 
Quando surge a meiga aurora 
sinto n'alma a voz de Deus!
Minha barca, meu thesoiro, 
fende os mares, vae além!... 
Vejo sempre o astro d’oiro 
a dizer-me:—«filho, vem!» 
Minha barca, meu thesoiro, 
fende os mares, vao além!... 

Madeira.
Joaquim Pestana.SECÇÃO ILLUSTRADA~ i

S. Thomaz dlquino, Dr. da Egrya 
fANDO hoje na plana primeira do 

presente n.° o relrato do gran
de lumiar da Egreja, do extraor
dinário genio, que é ainda hoje, 
como hade ser sempre, o mes
tre e guia de todos os sábios, 

(dos verdadeiros sábios), prestamos um 
preito ás Ordens Religiosas, porque são 
ellas que crearam inlelligencias como a 
de S. Thomaz d*Aquino.  E para dar a nos
sos leitores uma idéa do que foi este 
santo, transcrevemos do Anno Christâo, 
do sabio jesuila Chroisé o artigo que 
segue:

«S. Thomaz, lustre e ornamento do 
estado religioso, um dos mais brilhan
tes luminares de lodo o mundo, um dos 
maiores Santos e dos mais esclarecidos 
Doutores da Egreja, era italiano, d'uma 
das mais nobres famílias do reino de 
Nápoles.

Landulpho seu pae pertencia ã illus- 
tre casa dos condes de Aquino, entron
cada com os reis de Sicilia e d’Aragão; 
e Theodora sua mae era filha do conde 
Chieli, descendente dos príncipes nor- 
mandos, que tinham conquistado ou- 
trora os reinos de Nápoles e de Sicilia.

O nosso Santo veio ao mundo no mez 
de março de í225, no castello de Hoc- 
ca-Sicca, pouco distante da cidade de 
Aquino. Pozeram-lhe o nome de Tho
maz, de conformidade com o que tinha 
annunciado um santo eremita, prognos
ticando a alia santidade d’aquelle me
nino e os importantes serviços que vi
ria a preslar á Egreja.

Nao lardou em confirmar-se o vaticí
nio d’este homem de Deus com um suc- 
cesso singular. Notou um dia a ama 
que o creava, que o menino tinha um 
papelinho na mão, e quiz tirar-llfo. 0 
pequenino Thomaz, que só contava um 
anno, apertou-o tanto entre as mãosi- 
nhas, chorou e afiligiu-se de tal modo, 
que ella se viu precisada a desistir do 
intento. Presenciando isto a mãe, de
sejou saber o que o papel continha, e 
lirou-llfo à fôrça. Que surpreza não foi 
a sua ao vér n'elle escriptas as pala
vras: Aue, Maria!
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Redobrou o menino os vagidos e os 
grilos, sendo preciso restituir-lhe o pa
pel para se calar; mas elle apenas o 
tornou a ver nas suas mãos, levou-o 
immediatamente á bocca em attilude 
de o engulir.

pendor genial para a virtude. Todos os

0 natural feliz do nosso ditoso joven meio da corrupção do século; mas te- 
quasi nada deixou que fazer á educa- mendo o naufragio, demandou porto se
ção. Antecipava-se âs instrucçoes o seu guro.
pendor genial para a virtude. Todos os Foi este a celeberrima Ordem dos 
seus divertimentos reduziam-se ao es-iPrégadores, que, comquanto novel ain- 
ludo e á oração; o que fez com que o|da, enchia jà o mundo com as maravi-

BASÍLICA DA ESTRELLA, EM LISBOA

tão estranho facto, que várias pes-jabbade aconselhasse O pae do nosso 'lhas que obrava, e renovando o antigo 
soas testimunharam, fez julgar a lodos n‘“‘------------- ------------- ----------- ---— —............
que o menino Thomaz viria a ser um 
grande santo e um fidelíssimo servo de 
Maria.

Para secundar as inclinações de Tho
maz, que todas convergiam para a pie
dade, seus paes mandaram-no aos cin
co annos para o mosteiro do Monte- 
Cassino, afim de ser alli educado.

WV - w ~------------------, ~------------- ------------------- -- --------------- Q-

Sanlo a mandal-o para alguma univer-iesplendor do estado religioso, edifleava 
sidade. [então, como edifica ainda hoje, toda a

Thomaz estudou humanidades e phi-'Egreja, com as grandes virtudes dos 
losophia com grande distineção; porém iseus esclarecidos filhos, com a sua pro- 
os seus grandes progressos nas lettras'.........................
humanas ficavam muito áquem dos que 
ia fazendo cada dia na sciencia dos 
Santos.

Conservou toda a sua innocencia no edade; e logo desde os primeiros dias do

funda sabedoria, e com os fructos do 
seu zèlo verdadeiramente apostólico.

Foi o nosso Santo recebido no con
vento de Nápoles, aos dezoito annos de



T
9.° ANNO160 O PROGRESSO CATIIOLICO

noviciado era modelo da perfeição reli- que sirva de explicação da gravura aos nos governava, que não era mais santo 
giosa.

Fez pasmar o mundo, pouco acostú- imuua .nana .«.via w.u u.mhi. .— ------------ -- ua

mado então a similhantes exemplos, o erigir um templo magestoso ao Sagra-irua e, com a rapacidade costumada, 
retiro d’um joven d’aquella qualidade e do hem ea iív^cc» Bn«w. omnaimnn itirtni
d’aquellas esperanças. Seus paes fica
ram altonilos.

Sabendo o noviço que sua mãe se en
caminhava para Nápoles com o intuito 
de o tirar da religião, pediu ao prior que 
o enviasse para Roma. Alli o seguiu a 
afllicla senhora, e não o encontrando, 
porque os superiores o linham mandado 
para Pariz a fim de concluir os seus es
tudos, não 
empenho.

que o que hoje nos governa, morta anovos assignanles:
<A rainha I). Maria I, fizera voto de ultima religiosa, poz tudo no olho da

do Coração de Jesus, se tivesse succes- 
sor â coròa; realisados os desejos da 
piedosa soberana deu-se principio às 
obras no dia 24 de outubro, de 1770, 
e 11 annos depois, em 15 de novem-:

empalmou tudo!
Não sabemos ainda o que o governo 

fará da egreja, convento, etc., etc.
fí.

bro de 1790, era concluído lâo arrojado RETROSPEGTO DA QUINZENA
monumenlo, tomando posse d’elle as 
religiosas carmelitanas, ou de Santa 
Thereza de Jesus.

0 vasto edifício ergue-se n’um formo-1 
so adro, para o qual dã entrada ampla 
escadaria rodeada de columnatas. A fa
chada é formosíssima e elegante, como 
a nossa gravura mostra. Tres portas dão 
entrada para o templo, entre as quaes 
se levantam qualro columnas, sob que 
se elevam as estatuas da Fé, Adoração, 
Liberalidade e Gratidão, e aos lados em 
nichos as de Santa Thereza de Jesus, 
Santo Elias, Santa Maria Magdalena de 
Pazzi. No envasamento das torres abrem- 
se duas ouiras portas que dão entrada 
e serventia para o convento.

O zimborio que parece rasgar as nu
vens, eleva-sc magestoso e elegante
mente por sobre todos os edificios da 
capital, podendo ser visto de todas as 
parles da terra e por todos os viajantes 
que chegam á barra de Lisboa. Como o —- ---------____ ______c------- -----
zimborio são as torres moldadas pelas go que deixou em Lisboa, e que lào

Ibem soubera desempenhar. Ainda que 
? Rv.m* procurara o remanso da 

possa imaginar, comportando onze sinosjaldeia para rehaver as forças perdidas, 
hannoniosissimos e de collosal grande jpara se livrar de visitas, nem por isso 
za, pezando o que bate as horas 275 
arrobas!

Adornam o vestíbulo da egreja as es- 
i tatuas de Nossa Senhora e S. José, 
e as paredes, e o pavimento do tem
plo, são vestidas de tão variegada col- 
lecção de mármores, que, póde dizer-se, 
que eslà alli a mais completa exposi
ção de mármores, dos mais apreciados. 
E’ uma formosura o interior do templo.

Na capella-mór, guardando o ihrono, 
admiram-sc dois anjos de aprimorado 
trabalho, e póde ver-se lambem, do 
lado da Epistola o tumulo da fundadora.

Decoram os seis altares do corpo da 
egreja quadros de grande valor artísti
co, sendo um delles, o do Coração de 

Satisfazendo ao pedido dc alguns. deLMaria, pintado pela princeza do Brazil, 
* D. Maria Benedicta.

Toda a obra de esculptura no inte
rior é feita pelo celebre Joaquim Ma
chado de Castro, aucior da estatua eques- que muito nos apraz transcrever: 
tre, assim como os baixos relevos da < ‘ 
fronlaria. Tem o convento outra facha- thia prestado ao Snr. Arcebispo, não se 
da, não menos bella que a da frente, aHimitou, porém, a esta manifestação; 
qual dá para a cerca do convento. porque outras lhe linham já sido pres-

Este monumento nacional, este padrâoitadas, tornando assim bem evidente o 
que attesta a todas as gerações a pie- apreço em que são lidas as virtudes de 
dade de uma rainha de Portugal, cus- S. Ex? e os serviços que, como Vigário 
lou 16 milhões de cruzados!!» ‘ ‘ ’ ’

* 0 anno passado o santo governo que

desanimou nem desistiu do

(Continua),

II
Agar no deserto
segunda gravura é copiaA nossa 

d'um quadro esplendidamente beílo, 
que orna a vasta galeria do Louvre, 
cm Pariz. E’ obra de Francisco Mola, e 
está pintado em cobre.

O pensamento é formoso, os traços 
primorosamente delineados, e como 
obra d’arte é digno, este quadro, da 
estima ern que 6 tido.

Quanto ao assumpto parece que o 
aucior errou um pouco, pois que a Bí
blia nos diz, que Agar, escrava de Sa
ra, mulher de Abrahâo, concebera (Ves
te um filho, e que, por este facto des-

uimarães leve no dia 26 do pas
sado uma visita honrosissima, 

f das que mais honrosas são. Pe
lo' meio dia enirava n’esla ci
dade o Ex.m0 e Rv.mo Snr, I). 
João Rebello Cardozo de Mene

zes, Arcebispo de Larissa, e coadjutor 
e futuro successor do Ex.®® Rv.®° Snr. 
Bispo de Lamego.

S. .Ex? Rv.®a foi acompanhado da es
tação do caminho de ferro por muitas 
pessoas, senhoras e cavalheiros da mais 
alta sociedade vimaranense, atravessan
do a cidade sem que se soubesse, por 
que a saber-se decerto o povo se api
nharia á sua passagem.

Depois de poucas horas de demora 
na cidade, partiu o virtuoso Prelado 
para a quinta da Portella, propriedade 
de sua irmã a Ex.ma Snr? D. Antonia 
Rebello, onde conta demorar-se algum 
tempo a descançar das fadigas do car-

te um filho, e que, por este facto de»- (|a |íasj|jca (|e Mafra, oflerecendo o as- U... o 
prosara a sua senhora sendo depois, t0 mais bell mais formoso Se|s.
tine £>ll*i  innllmlmh n min □ Ipvaii íi Tu. * . . ' * * . ' . . .por ella maltratada, o que a levou a fu
gir, embrcnhando-seduranlcmuilo tem
po no deserto, onde um anjo lhe appa-l 
reccu, mandando-a voltar para junto de 
Sara. Ella voltou, e foi depois que deu 
á hiz o filho, a que poz o nome de Is
mael, conforme determinação do anjo.

Não podia, por tanto, Agar ler junto 
de si Ismael, quando o anjo lhe appa- 
receu no deserto, visto que só depois 
o dera á luz.

Seja como fôr, o quadro é, como obra 
de arte esplendido, e é por isso que o 
ofierlamos a nossos leitores.

111
Basílica da Estreita, em Lisboa 

consagrada ao SS. Coração de Jesus

nossos amigos e correspondentes auxi
liares, que desejam possuir na edição 
dc luxo algumas das principaes gra
vuras que teem saído nos annos ante
riores, bem mal gravadas, damos hoje 
a gravura da egreja da Eslrella, e fa
remos por dar mais algumas; mas de
claramos que muitas d’ellas as não da
remos porque as não temos, ou porque 
se inutilisaram com a grande tiragem 
que se fez.

Do artigo que n’outra eccasião pu
blicáramos, tiramos o seguinte, para

obstou a que as pessoas que o estimam 
e veneram, fossem a Portella endere
çar-lhe seus respeitos, vendo-se a es
trada sempre cruzada de carruagens 
que iam e vinham.

De Braga vieram logo algumas pes
soas visitar S. Ex? Rv.mt

E não podia Guimarães, que póde di
zer-se a patria de tão virtuoso Prelado, 
deixar de demonstrar-lhe o seu afleclo, 
quando Lisboa, lhe fez uma despedida 
digna d’um príncipe da Egreja. A’ gare 
despediram-se de S. Ex? Rv.ml o Ex."ft 
Núncio de S. Santidade, Bispos de Ther- 
mopilas e Bethsaida, Monsenhor Alfredo 
Elviro dos Santos, Conegos, Priores da 
cidade e grande parte da primeira no
breza do reino.

0 nosso esclarecido collega lisbonen- 
se, A Nação conclue a noticia da parti
da de S. Ex? Rv.m* com o seguinte,

«0 teslimunho de respeito e sympa-

Geral, prestou ao patriarchado.
Por iniciativa do rev? prior de S, VI-
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rente, abriu-se, entre os parochianos da as piedosas senhoras, que tão caridosa- 
“ —1 " mente as acompanham em suas devotas

praticas.
freguezia, uma subscripção com o fim 
de adquirir um retrato a oleo, copiado 
de uma pholographia de S. Ex.a Rv.ma

Na vespera da partida do Snr. Arce
bispo, foi-lhe o retrato entregue por 
uma commissão dos oflerentes, o que 
foi uma surpreza para S. Ex.a, que lhe 
provocou um eloquente e sentido impro
viso.

Também, antes, já os Ex.M Condes 
de S. Martinho haviam dado, em honra 
do Snr. Arcebispo, um jantar de despe
dida, a que assistiram os parentes mais 
proximte de Suas Ex.ai

0 banquete foi, como costumam ser 
as festas d’aquella casa: opulento e fl- 
nissimo, e servido em antiga e primo
rosa baixella. > 

terra, que, quando veem uma 'imagem 
da Virgem de Lourdes, ou ouvem fal- 
lar de uma festa em honra d’esla Santa 
Imagem, para logo ficam como os ven
dilhões das feiras, que olham de sos
laio para o seu collega que se lhe vem 
pôr ao lado.

Ha quem veja n’essa nova devoção 
um concorrente a lirar a freguezia a 
outro! Triste, bem triste é pensar as
sim! Nós pela nossa parte o que quere
mos é que a Virgem Mãe de Deus e 
nossa mãe se venere, se festeje sob 
qualquer invocação, e porque nos não 
amedrontam os milagres operados na 
santa gruta de Lourdes, alegramo-nos 
sempre que de festas d‘estas se falle.

Lourdes! Havemos confundir os sábios 
com milagres de Lourdes, visto que el-

Também na Ilha da Madeira se vene
ra a Imagem de Nossa Senhora de Lour
des, se lhe fazem festas pomposas, se 
elevam ao céo festivos hymnos em hon
ra da SS. Virgem. A descripção que um 
jornal da capital da Ilha nos dá e que 
em seguida publicamos, mostra assaz 
a devoção dos funchalenses para com a 
SS. Virgem Immaculada:

■Sexta-feira ultima, 25 do corrente, 
(março) dia em que a Santa Egreja ce
lebra a festa da Encarnação do Verbo 
Divino nas entranhas da Virgem Maria, 
celebrou-se nacapella da Penha de Fran
ça, adjacente á residência do Ex.m,> e 
Rev.mo Sr. Bispo Diocesano, a festa de 
Nossa Senhora de Lourdes, havendodes são tantos, tantos, capazes de levar 
de manhã missa cantada e sermão, em 
que foi orador o Ex.m0 Prelado. Foi esta 
festa precedida de uma devota novena

De anno para anno vae crescendo 
n’esla cidade a devoção para com a SS. 
Virgem no mez de maio. Este anno fa
zem-se os exercícios do Mez de Maria 
em sete partes, e não é muito, poisicom sermão. A musica religiosa foi exe- 
que os templos são cheios de fieis. Bom cutada pelas Snr.° Irmãs da Caridade 
era que ainda se fizesse em mais egrejas. Ido Hospício daPrinceza I). Maria Amélia, 

E*  bom que se propague tão sympa-lcoadjuvadas por outras senhoras. A ca- 
thica devoção, porque quantas mais fo-lpella estava bellamente decorada com 
rem as egrejas onde se celebrem os | vistosas fiores e alegra campo.
piedosos exercícios mais serão os de-i De tarde, sahiu a procissão, que ia 
votos da Virgem Senhora Nossa, e mais, em magnifica ordem.
por tanto, os beneficios espalhados. Os Bellos pendões se erguiam, de espa- 
exercicios celebrados na Misericórdia ço a espaço, precedendo duas alas de 
pelas Filhas de Maria são os mais con-’meninas vestidas de branco com cintos)

no dia 29 do passado mez a sua reu
nião mensal, commungando todas de 
manhã e assistindo de tarde à confe
rencia feita pelo Rv.“° Padre Anlonio 
Coutinho, que occupou por espaço de 
meia hora a atlenção das pequeninas 
filhas da Virgem fallando-lhe da manei
ra como devemos dar graças a Nosso 
Senhor depois da Sagrada Communhão.

No fim da Conferencia o coro das pe
quenas Filhas de Maria cantou uma for
mosa Ladainha o Genilori, ao encerrar- 
se o SS. Sacramento, tendo cantado o 
hymno das Filhas de Maria antes da 
Conferencia.

Assim vae este gracioso grupo de

á crença ainda os mais teimosos na tola 
teimosia de não crerem em milagres.

Vá este, por hoje, que foi narrado de 
Jéri-Kemi, povoação musulmana, ao Dia- 
rio de Lenirdes:

«Em 27 de fevereiro chegou áquella 
povoação o rv.° padre Charmelant, di- 
rector das Escolas do Oriente.

Tinha ouvido fallar nos milagres al
cançados por intercessão da Santíssima 
Virgem, e quiz celebrar Missa no altar 
privilegiado de Nossa Senhora de Lour
des.

___  ,______  _, Estava acabando de dar graças, quan- 
corridos, são ellas as coristas, o que dálazues, outros eram seguidos de donzel-'do appareceu uma mulher, scismalica 
ao aclo um caracler e graça especial,lias vestidas de branco com grinaldas e’grega, com um par de castiçaes e uma 
esão, talvez, os que se fazem com maislcintos vermelhos. Além d’estas alas dc rigura de prata.
unção. ‘meninas e dos pendões com as invoca-i —Para que trazeis para aqui isso?

-----------  ções da Ladainha do Lorelo, seguiam alhe perguntou o ecclesiastico.
■lã que falíamos de Filhas de Maria|cruz da confraria muitos confrades com 

diremos que as pequenas Filhas de Ma-;capas brancas e azues, dando áquelle 
ria do collegio de S. Francisco, tiveram aclo um aspecto alegre e variado.

0 andor vinha ladeado de meninas 
vestidas de branco, com veus da mes
ma côr. A imagem da Virgem levanta
va-se no meio de um bello tapete de 
rosas brancas e amores perfeitos, bella
mente dispostos. Alraz do andor cami
nhava o clero e no fim ia o Rev.™0 Snr. 
Padre Luiz Quiroga, cura da freguezia 
de S. Pedro, com o Santo Lenho, e logo 
alraz caminhava o Ex.“° Prelado acom
panhado dos Rv.M Vigários do Porto da 
Cruz e de S. Roque.»

Acrescenta o nosso collega que a ale
gria do povo, que pejava as ruas, era 
indescriplivel; que de Iodas as janellas, azeite da lampada para lhe dar fomen- 
dos telhados, dc toda a parle choviam lações.

creanças guiado pela Religião e pela‘ílores sobre o andor da Virgem! Mil pa-| N’essa mesma tarde o menino estava 
curado, com admiração de todos; e esta 
cura tão real e prompta produziu nos 
turcos uma profundíssima impressão.»

O Snr. Quinzinho, do Conimbriccnse 
é capaz de, por este faclo só, tocar a 
sinela grande dos tres pontinhos e ber
rar:—â dc El-Rei, jesuítas, vamos á seita 
negra que anda a fanalisar o povo! E’ 
capaz disto c de muito mais, mas, des-

r

—Trago-o por mandado de uma sr.a 
turca, que me pediu para llfos trazer: 
ella não poderá tardar, por que vem 
accender as velas.

—E‘ para pedir alguma graça que 
essa sr.a vem aqui?

—Vem manifestar o sou reconheci
mento por um milagre que Nossa Se
nhora lhe fez.

Adoeceu gravemente de um lypho um 
filho d’csta sr.a; os médicos, em pre
sença dos progressos da terrível doença, 
declararam impossível curàl-o e salvál-o 
da morte.

Esta senhora aflliclissima appellou 
para o Coo e procurou a agua de Lour
des, para a dar a beber a seu filho c

Fé, caminhando pela estrada do bem, rabens aos calholicos do Funchal, ainda 
que as conduzirá certamenle onde leem que a alguns pareça que para sc faze- 
ebegado todas as mulheres dignas, to- rem festas â SS. Virgem, não é preciso 
das as mulheres que leem sido anjos que a Imagem seja da Senhora de Lour- 
uo lar, boas filhas, boas esposas, boas des, porque todas são a mesma cousa, 
mães, e até sublimes religiosas. todas representam a mesma Senhora.

Muito agradecidas devem ser estas Ha muita gente, e boa gente aliás, que 
creanças, quando mulheres, para com pensa assim, e alguém, menos com os 
M Irmãs suas directoras, e para com‘olhos nas cousas do céo que nas da

todas representam a mesma Senhora.
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mentir os milagres de Lourdes, isso é 
que nem elle, nem todos os da baralha 
foram capazes ainda. Nem de tal serão 
capazes nunca; mais facil será brada
rem com os devotos da Virgem: —Viva 
Nossa Senhora de Lourdes!

0 nosso SS. Padre Leão XIII, para so- 
lemnisar a festa da Paschoa da Resur- 
reição mandou distribuir pelos pobres 
envergonhados de Roma 1:800ó000 
réis e sessenta camas completas a ou
tras tantas famílias da cidade eterna.

E’ assim que o Vigário de Jesus 
Christo ensina pralicamente a exercer 
a caridade.

Quantos rasgos de caridade como es
te do Santo Pontífice praticará o prín
cipe que occupa sacrilegamente a cida
de dos Papas?

«A religião calholica, que é a reli-[lustre, é um naturalista eminente. Em 
gião da nossa palria e a da maior parte[botanica são bem conhecidos os seus 
dos portuguezes, acaba de alcançar um ■ ’ 
triumpho em Macau.

xNão ignoram os nossos leitores que, 
contra o rev.m0 sr. conego José Maria 
da Cruz Simeão, Provisor e Vigário Ge
ral do bispado, e Governador ecclesias- 
lico na ausência do Ex.“° e Rev.“° Sr. 
Bispo diocesano, se requereu um proce
dimento criminal, por causa da circu
lar que, em desempenho de seu cargo 
e ministério, publicou a 20 de novem
bro do anno proximo passado.

Diziam os promotores da accusação 
que, na sua circular, o sr. Vigário Ge
ral dilVamàraos dois catholicos que n’es- 
ta cidade aílixarara editaes públicos para 
contrahirem matrimonio civil; que ata
cara as leis do reino; e que citara do
cumentos pontifícios que não tèem bene
plácito regio! etc., etc.

Taes foram, pouco mais ou menos, os 
fundamentos da accusação, que o tri
bunal civil julgou improcedentes, trium- 
phando assim a causa da justiça e da.

trabalhos.
E’ um ignorante, este padre Dupar- 

quet, como são todos os frades, jesuí
tas, etc., etc.; porque os sábios, diga- 
mol-o francamenie, juntaram-se todos 
em volta da bandeira da geringonça e 
do triângulo.

Já que falíamos do Collegio do Espi
rito Santo, desfaçamos um erro em que 
cairam os lypos no passado n.*,  di
zendo que d’este collegio tinham ido 
3 missionários e 4 Irmãs auxiliares, pois 
que não foram Irmãs, mas Irmãos^por 
que no Collegio do Espirito Santo não 
ha nem póde haver Irmãs.

Sendo Guimarães uma das terras do 
paiz que mais irmandades e confrarias 
possue, e além d’isso casas de carida
de e asylos de beneficencia, que são o 
arrimo da indigência, o ultimo refugio 
dos infelizes, chamamos a attenção do 
bom povo d’esla terra para o seguinte 
artigo que ha dias publicava o ftwtí-

| parte por padres e conegos, pouco da- 
E’ dever nosso congratularmo-nosda a fanaticos preconceitos.

Dizia, pois, o Constituinte:
«A* lerta

«Como é sabido, està nomeada pelo

S. Ex.M Rv.maí os Snrs. Arcebispo de 
Perga e Bispo de Damão visitaram ha 
poucos dias a oflicina de S. José, essa 
instituição verdadeiramenle civilisado- 
ra, porque modelada pelos salutares en
sinamentos do Evangelho, e que tanto religião, que não experimentou mais^uinte, folha de Braga, que deve acre- 
ennobrece a cidade do Porto, immorta- este vexame, que com tanto empenhojdilar-se por ser, ainda que redigida em 
lisando o nome do seu fundador, o Rv.“° se lhe preparava. 
Padre Sebastião Leite de Vasconcellos.

O Ex.mo e Rv.®° Snr. Arcebispo dejeom o rev."10 sr. Vigário Geral e com! 
Perga, querendo patentear as alegrias todos os catholicos, mui parliculannente! 
que lhe iam n’alma ao visitar a primei- com aquelles, que não duvidaram fazer: 
ra casa d’este genero que existe em um protesto de adhesão ás doutrinas ex-‘governo uma commissão d’inqueritó aos 
Portugal, deixou no livro dos visitantes pedidas na circular de 20 de novembro.;estabelecimentós de piedade e de bene- 
as seguintes linhas: .... ............ .1______

«Comquanlo o trabalho seja nalura)'ra de firmar o nosso humilde nome no] 
ao homem, como o vôo é natural àave 
(Homo nascitur ad laborem et avis ad 
volarulum) foi o Cliristianismo que o san
tificou e enobreceu proclamando o ne
cessário, util e moraiisador e exallan- 
do-o com o admiravel exemplo da Ofii-~ 
cina de Nazareth. A visita que acabo de como á mensagem que por egual moli- 
fazer a esta Oflicina de S. José, desper- 
tóu-me esta suavíssima recordação de 
um Deus humanado trabalhando na mo
desta oíficina de seu Pae putativo. Ap- illuslres signatários, que não se deixa- 
plaudo, louvo e abençoo de todo 0 meu ram arrastar npln rpanpiín humano, e 
coração os admiráveis trabalhos do rv.® 
director d’esta casa de verdadeira re 
generação pelo trabalho e pelo cumpri
mento dos deveres christãos. Chovam 
as bênçãos do céu sobre o digno imi
tador de D. Bosco, em Portugal. 17— 
abril—87.—Augusto. Arcebispo de Per
ga, coadjuctór de Evora.»

Pela sua parte o novo Prelado de Da
mão mandou a expensas suas dar o 
jantar aos recolhidos da oflicina.

Também nós tivemos a distincta hon-,ficencia!
__________ ______  ______________ i «O fim especial doeste syndicato reli*  
protesto, associando-nos aos illuslresjgioso é obrigar as misericórdias, asy- 
catholicos que o promoveram e assigua-jlos, irmandades e confrarias a entra
ram.______________________________ rem com os seus capitaes nas caixas

E’ de crèr que o rev.ra0 sr. Vigário geraes de deposito, e uma vez lâcahi- 
Geral dê agora publicidade a esse ener-[dos, as administrações d’aquelles esta- 
gico e bem elaborado documento, bem belecimentos serão dominadas pela tu-

vo lhe foi endereçada pela maior parte 
do clero d*esta  cidade.

Bom será que o publico conheça os

ram arrastar pelo respeito humano, e 
souberam dar testemunho tam solemne 
da sua fé e do seu amor â causa da re
ligião e da palria.»

Diz um collega nosso que está no Col
legio do Espirito Santo, em Braga o sá
bio Padre Duparquet, Perfeito Apostóli
co da Cimbebesia e exemplar religioso 
d'aquella Congregação.

O Padre Duparquet, de uma das mais 
illuslres famílias de França, conta 25 
annos de apostolado na África, e reali- 

Transcrevendo do nosso collega de sou dez vezes a travessia do continente i 
Macau A Vos do Crente, o seguinte ar- africano. E’ um benemerilo da religião, 
tigo, enviamos com elle os nossos pa- um heroe. Vem descançar um pouco das 
rabens ao digo Vigário Geral o Ex.mo suas fadigas e restaurar no aprazível 
Snr. Conego José Maria da Cruz Semião, clima de Braga a saude deteriorada. |

t

e associamo-nos às alegrias dos bons 
catholicos macaenses.

Eis o artigo da Voz do Crente:

belecimentos serão dominadas pela tu
tela dos governos, que regularão a seu 
arbítrio as despezas ordinárias do culto 
e mais obrigações.

«A’lerla, pois, e acudam em quanto 
é tempo; toda a complacência é crimi
nosa.

«Não se illudam com promessas fe
mentidas, porque o património dos in
digentes e os pequenos recursos com 
que esta cidade costeia o esplendor do 
culto podem ficar amanhã nas mãos do 
governo que ha-de dispòr d’elles como 
quizer.

<As administaçoes dos estabelecimen
tos de piedade e beneficencia assumem 
hoje uma grave responsabilidade, se 
não empregarem os meios legaes indis
pensáveis para salvar o que lhes está 
confiado.

«A’lerta, e cautella.»
) A’lerla, e cautella, bradamos nôstam- 

suas fadigas e restaurar no aprazível bem, para que o povo, o que mais in- 
|teressa com essas instituições de cari- 

Digamos de passagem que o Padre dade, acorde, esqueça amizades pofili- 
Duparquet apesar de padre, de missio- cas e cure sô dos seus interesses, 
nario e de religioso d’uma Ordem já il- J. de Freitas.


